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Uma narrativa labiríntica e incomum no novo romance do autor de A extraordinária tristeza do leopardo das neves

Durante uma brincadeira no colégio, um garoto bate a cabeça e entra em coma. Ele desperta sem saber ao certo quem é, e, conforme suas memórias vão se dissolvendo, tem início o que vem a ser conhecido na família como O Ano do Grande Branco. Nos meses seguintes, o garoto vive a sensação intensa de que aquelas pessoas que cuidam dele e que o alimentam não são seus pais. Todavia, os barbitúricos receitados pelo médico confundem seu raciocínio e o garoto vai aos poucos perdendo as certezas que alguém de onze anos pode ter. Até que, numa noite qualquer, a família parte numa fuga misteriosa por estradas escuras e desconhecidas. Vão parar no Mato Grosso, e ali na erma fronteira com o Paraguai eles se estabelecem.

Estamos em meados dos anos 1970, auge da ditadura militar, e o clima de violência parece ter contagiado a nova escola do garoto. Sob a mira constante de um grupo de alunos mais velhos, ele sofre agressões inimagináveis, enquanto suas memórias e impressões tornam-se cada vez mais borradas e difusas. Marcado por um ato de violência extrema, o garoto cresce incerto de seu passado, e em direção a um futuro que ele não parece compreender. E a chave do mistério pode estar nas mãos de Curt Meyer-Clason, o lendário espião, tradutor e místico que ora conversa com espíritos e ora ajuda nazistas a derrubar navios brasileiros. Quando cresce, o desmemoriado parte atrás do homem de muitas identidades, conforme suas histórias se cruzam e se entrelaçam.
É a partir daí que Joca Reiners Terron irá contar essa labiríntica história que atravessa o século XX. Dono de uma das imaginações mais vivas da literatura brasileira, Terron combina memória, política, aventura e mistério num verdadeiro épico da identidade e do esquecimento. Com uma galeria que inclui espiões, guerrilheiros, caçadores e pelo menos um monstro da natureza, Noite dentro da noite percorre a história recente do Brasil, inserindo nossa realidade no mesmo caleidoscópio que faz mover este romance incomum e extraordinário.
“Nas semanas que antecederam O Ano do Grande Branco, certos acontecimentos deixaram a família de sobreaviso. O encontro com a aranha foi o primeiro deles. Não fazia muito tempo que tinham se mudado de Cuiabá para Medianeira, no Paraná. Vinham de longe, do ar puro do inferno, pulando de buraco em buraco até chegarem ali. A família não permanecia mais do que dois anos na mesma cidade. Em Medianeira, a casa em que moravam era de madeira, ficava no alto da colina recoberta pela vegetação ressequida. Fazia muito frio, e era um lugar propício à ocorrência de fatos estranhos, pois ali havia um porão. Na varanda dos fundos da casa também tinha um poço que vivia tampado, e coisas terríveis costumam acontecer em casas que têm poços nos fundos.”

Trecho de Noite dentro da noite
JOCA REINERS TERRON nasceu em Cuiabá, em 1968, e vive em São Paulo. Foi editor da Ciência do Acidente, pela qual publicou o romance Não há nada lá e os livros de poemas Eletroencefalodrama e Animal anônimo. É autor também dos relatos de Hotel Hell, Curva de rio sujo, Sonho interrompido por guilhotina e Guia de ruas sem saída, graphic novel com André Ducci. Dele, a Companhia das Letras publicou Do fundo do poço se vê a lua, vencedor do prêmio Machado de Assis na categoria melhor romance, A tristeza extraordinária do leopardo das neves e a reedição de Não há nada lá.
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